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HIDROGRÁFICA DO LITORAL SUL- CBH-LS - ANO DE 2014 5 

Aos vinte e nove dias do mês de abril de 2014, às 8h30min, no Auditório do 6 

Departamento de Estradas e Rodagem – DER, em João Pessoa, realizou-se a 2ª Reunião 7 

ordinária do CBH-LS do ano de 2014, com a presença dos membros abaixo assinados, 8 

para ser tratado de uma pauta previamente encaminhada aos Senhores (as) membros do 9 

CBH-LS. Após checado o quorum, a Sra. Maria Edelcides Gondim Vasconcelos 10 

(Representante do IFPB),presidente do CBH-LS, deu início a reunião. Em seguida leu a 11 

pauta a ser tratada: 1-Informes da diretoria; 2-Aprovação da ata da reunião anterior; 3- 12 

Seção técnica: Apresentação sobre o Sistema Adutor da Transposição Litorânea, com 13 

todo seu conjunto de obras (CAGEPA); 4- Debate; 5- Apresentação do diagnóstico, 14 

levantamento das necessidades, dificuldades das Bacias do CBH-LS a partir da visão 15 

dos membros; 6- Sugestões para planejamento das ações do CBH-LS; 7- Outros 16 

assuntos de interesse dos membros; 8- Encerramento. Logo após fez-se uma breve 17 

retrospectiva sobre a reunião anterior, onde ficou definido, por sugestão do Sr. Edielson 18 

Nunes dos Santos (Representante da Câmara Municipal de Alhandra), que fosse 19 

realizada uma visita técnica para conhecimento das áreas degradadas da região onde 20 

estão localizados os rios do sistema adutor que irão reforçar o abastecimento de água da 21 

Grande João Pessoa. Um dos aspectos motivadores para esta visita foi uma denuncia 22 

sobre a mortandade de peixes que aconteceu e suspeitaram de lançamento de efluentes 23 

realizado pela Usina Tabu. Alguns representantes do comitê participaram da visita a 24 

nascente do rio que a Usina Tabu faz seu lançamento de efluentes, nesta visita esteve 25 

presente a Sra. Tayga Emmanuela B. G. de Lira (representante da Agro Indústria Tabu 26 

S.A), a mesma já tem informação sobre essa denuncia. Em linhas gerais foi esperado 27 

que houvesse mais degradação, no entanto foi constatado que aquela nascente está bem 28 

conservada, inclusive sua mata ciliar. Outro ponto a ser explorado pela Sra. Wellitânia 29 

Freitas dos Anjos (representante da Prefeitura de João Pessoa) foi sugerido que o 30 

Ministério Público fosse convidado para participar desta reunião. Outro ponto foi à 31 

indicação de dois membros deste Comitê (titular e suplente) para participarem do 32 

Conselho Estadual de Recursos Hidricos-CERH, foi encaminhado através de Ofício os 33 

seguintes membros:Sra. Silene Lima Dourado Ximenes Santos (Representante da 34 

FUNASA) e  Sr. Edielson Nunes dos santos (Representante da Câmara Municipal de 35 

Alhandra). Outros informes a Sra. Ana Cristina (Técnica da AESA) informou que a 36 

AESA, juntamente com outros estados do Brasil, participou de uma reunião organizada 37 

pela Agencia Nacional Águas, em Brasília, para a realização do planejamento de 38 

capacitação para o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. A Sra. 39 

Maria Edelcides Gondim Vasconcelos(Representante do IFPB - presidente do CBH-LS) 40 

registrou também a presença na reunião da visitante, Sra. Mariana, aluna do curso de 41 

Gestão Ambiental do IFPB que está interessada no assunto do rio Gramame para fazer a 42 

sua monografia. O Sr. Luciano Nóbrega (Gerente Executivo de Obras da Cagepa) fez 43 

uma apresentação sobre o Projeto do Sistema de Ampliação de abastecimento de Água 44 

da Grande João Pessoa (João Pessoa, Santa Rita, Bayeux e Cabedelo). Esse projeto visa 45 

o aumento da oferta de água tratada pra nossa região. Após a apresentação, a Sra. Maria 46 

Edelcides Gondim Vasconcelos (Representante do IFPB - presidente do CBH-LS) 47 
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retomou ainda discussão referente à visita técnica sobre o lançamento de efluentes da 48 

Usina Tabu. A Sra. Tayga Emmanuela B. G. de Lira (representante da Agro Indústria 49 

Tabu S.A) propõe que a SUDEMA faça a analise do rio e verifique se a água está sendo 50 

contaminada ou não, pois a Tabu não tem obrigação de fazê-lo, o comitê deve fazer um 51 

ofício solicitando e marcando os pontos, desta forma a Superintendência irá autorizar 52 

que seja feita a coleta daqueles pontos, mas ele não vai dá um monitoramento de 53 

qualidade porque não tem continuidade, pra ter continuidade ela tem que autorizar 54 

aqueles pontos a entrar no sistema de monitoramento. Sobre a ATA perguntou se todos 55 

os membros leram e se estavam de acordo. Porem o Sr. Robi Tabolka dos Santos 56 

(Represente da EMATER) solicitou que todas as linhas das atas fossem enumeradas. 57 

Sendo aprovada com essa solicitação.  A Sra. Maria Edelcides Gondim Vasconcelos 58 

(Representante do IFPB - presidente do CBH-LS) falou que iria enviar um quadro 59 

diagnóstico para que os membros colocassem as potencialidades das instituições que 60 

formam o Comitê, quais são os interesses, as necessidades e a missão de cada 61 

instituição, para trabalharmos o planejamento propriamente dito. Foi proposto o método 62 

ZOPP, bastante adotado em todo o Brasil, uma metodologia participativa de 63 

planejamento orientado por resultados. As ações do Comitê precisam ser definidas, 64 

planejadas e executadas com a participação dos membros do comitê. Essa metodologia 65 

prevê uma visão dos membros, dentro desse universo de grandes necessidades. Dentro 66 

dessa realidade que se conhece, vamos tentar definir algumas ações através de um 67 

planejamento que começa com a definição de problemas. Como estamos num grupo 68 

pequeno, vamos trabalhar um grupo único. Essa metodologia é flexível, e irá começar 69 

elencando os problemas com a participação de todos os membros e uma câmara técnica, 70 

composta por representantes de todos os segmentos, irá propor o planejamento 71 

propriamente dito para o triênio 2014-2016. Por fim a câmara técnica de planejamento e 72 

monitoramento ficou assim composta: João Paulo Neto (Representante do CREA), 73 

Tayga Emmanuela B. G. de Lira (representante da Agro Indústria Tabu S.A), Allysson 74 

de Araújo Vasconcelos (Representante da AMBEV), Silene Lima Dourado Ximenes 75 

Santos (Representante da FUNASA), Maria Edelcides Gondim Vasconcelos 76 

(Representante do IFPB) e Joel Paulo de Carvalho Neto ( Representante da SUDEMA). 77 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e eu Maraci de Sousa virgolino, 78 

lavrei a presente ata que será assinada por mim e demais membros do comitê através da 79 

lista de presença. 80 



 81 

 82 



 83 

 84 


